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REVITALIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DO HOTEL
ALVORADA DA UFLA: ENTRE O TEMPO E A MATA



QUEM SOU

THALES AUGUSTO BARÇANTE

A ARQUITETURA REPRESENTA, PARA MIM, A

SÍNTESE ENTRE TÉCNICA, MEMÓRIA E

SENSIBILIDADE. APÓS UMA TRAJETÓRIA NAS

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E NA PESQUISA

CIENTÍFICA, ENCONTREI NA ARQUITETURA A

POSSIBILIDADE DE UNIR O RIGOR DO MÉTODO

À EXPRESSÃO DO ESPAÇO HABITADO. HOJE,

NO ÚLTIMO ANO DA GRADUAÇÃO EM

ARQUITETURA E URBANISMO, COMPREENDO

O PROJETO ARQUITETÔNICO COMO UM

PROCESSO QUE EQUILIBRA FUNÇÃO,

IDENTIDADE E TRANSFORMAÇÃO.

ESTE PORTFÓLIO APRESENTA O TRABALHO DE

CONCLUSÃO DE CURSO VOLTADO À

AMPLIAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO HOTEL

ALVORADA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

LAVRAS (UFLA), COM O OBJETIVO DE ADEQUÁ-

LO ÀS DEMANDAS CONTEMPORÂNEAS DE UM

HOTEL-ESCOLA. O PROJETO BUSCA

VALORIZAR O PATRIMÔNIO HISTÓRICO E A

MEMÓRIA DO EDIFÍCIO, INTEGRANDO

SOLUÇÕES DE SUSTENTABILIDADE,

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E MODERNIZAÇÃO

DOS ESPAÇOS.

MAIS DO QUE UMA INTERVENÇÃO

ARQUITETÔNICA, TRATA-SE DE UM EXERCÍCIO

DE PRESERVAÇÃO E REINTERPRETAÇÃO —

UM DIÁLOGO ENTRE O PASSADO E O FUTURO,

EM QUE A HISTÓRIA DO LUGAR É RESPEITADA

E RESIGNIFICADA. O RESULTADO REFLETE A

CONVICÇÃO DE QUE A ARQUITETURA DEVE

SER ATEMPORAL, RESPONSÁVEL E CAPAZ DE

INSPIRAR NOVAS FORMAS DE APRENDER,

HABITAR E PERTENCER.





O INÍCIO DA HISTÓRIA DO PRÉDIO DATA DA DÉCADA DE 1950, QUANDO FOI

CONSTRUÍDO UM ALOJAMENTO PARA ESTUDANTES. A PARTIR DA DÉCADA

DE 1980 AS ATIVIDADE DE HOTELARIA INICIARAM E O ENTÃO DENOMINADO

HOTEL ALVORADA ATINGIU SEU ÁPICE NOS ANOS 2000. A PARTIR DA

PANDEMIA DE COVID O SERVIÇO ENTROU EM DECANDÊNCIA E NÃO

CONSEGUIU SE RESTABELECER, CULMINANDO COM O FECHAMENTO DO

HOTEL. O PRÉDIO FOI ABANDONADO E DESCARACTERIZADO INTERNAMENTE

NA TENTATIVA DE DAR NOVO USO AO EDIFÍCIO. COM O TOBAMENTO DO

CAMPUS HISTÓRICO, ABRE-SE UMA OPORTUNIDADE DE RECUPERAR A

EDIFICAÇÃO ASSIM COMO PROMOVER A SUA AMPLIAÇÃO.
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01/07
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2022
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AME ALVORADA

2022 2022

PROBLEMÁTICA



AS FACHADAS TANTO DO HOTEL QUANTO DO ANTIGO

RESTAURANTE POSSUEM PATOLOGIAS COM BAIXA GRAVIDADE E

PEQUENA EXTENSÃO. TODAS ELAS PODEM SER RESOLVIDAS COM

TRATAMENTO SIMPLES COMO IMPERMEABILIZAÇÃO, REMOÇÃO DE

REBOCO E RECUPERAÇÃO DA SUPERFÍCIE ALÉM DE PINTURA. NÃO

FORAM IDENTIFICADOS DANOS ESTRUTURAIS NA EDIFICAÇÃO QUE

COMPROMETAM SUA INTEGRIDADE.

FACHADA
MAPA DE DANOS



FACHADA
MAPA DE DANOS



INTERIOR
REGISTRO FOTOGRÁFICO

PRÉDIO MAIS ANTIGO DO HOTEL,

DESCARACTERIZADO

PRÉDIO MAIS NOVO DO HOTEL,

CHANCE DE PRESERVAÇÃO



DIRETRIZES
PROJETUAIS

LOCALIZAÇÃO

ESTRATÉGICA

ENTRE RIO DE

JANEIRO, SÃO

PAULO E BELO

HORIZONTE

CAMPUS HISTÓRICO TOMBADO E

LOCALIZADO NA MARGEM DO

CAMPUS, JUNTO DA CIDADE

GABARITO COMO ASPECTO

IMPORTANTE PARA DECISÕES

PROJETUAIS.



HOTEL CIRDUNDADO DE ÁREAS

VERDES E PROTEGIDO PELA MATA

DO ENTORNO

DIVERSIDADE BOTÂNICA . O PRÉDIO

ANTIGO É ABRAÇADO PELA

VEGETAÇÃO



O SOL ILUMINA E AQUECE UMA

GRANDE ÁREA VAZIA

A BRISA SOPRA DE LESTE PARA

OESTE E VICE E VERSA



O PARTIDO ARQUITETÔNICO DO PROJETO NASCE DO DIÁLOGO ENTRE O TEMPO —

REPRESENTADO PELA MEMÓRIA E PELA MATERIALIDADE DO EDIFÍCIO HISTÓRICO — E A

MATA — SÍMBOLO DO ENTORNO NATURAL QUE CARACTERIZA O CAMPUS DA UFLA.

INSPIRADO NOS PRINCÍPIOS DE FERNANDO TÁVORA, O CONCEITO BUSCA A

CONTINUIDADE ENTRE O PASSADO E O PRESENTE, RESPEITANDO AS PRÉ-EXISTÊNCIAS

E INTEGRANDO O NOVO DE FORMA HARMÔNICA E LEGÍVEL. ASSIM, O EDIFÍCIO

HISTÓRICO É RESTAURADO E REQUALIFICADO, ENQUANTO O ANEXO CONTEMPORÂNEO

ASSUME LINGUAGEM DISCRETA, VOLUMETRIA LEVE E TRANSPARÊNCIA, EXPRESSANDO

A COEXISTÊNCIA ENTRE PERMANÊNCIA E TRANSFORMAÇÃO. O CONJUNTO REFLETE A

IDEIA DE TEMPO ACUMULADO, EM QUE A ARQUITETURA DIALOGA COM A PAISAGEM, A

MEMÓRIA E A VIDA ACADÊMICA.

CONCEITO E
PARTIDO



PROPOSTA

1 - EDIFICAÇÃO DE 4 PAVIMENTOS

2 - CONECTANDO-SE AO PATRIMÔNIO EXISTENTE

3 - PRIORIZAR AS FACHADAS VOLTADAS PARA NORTE E LESTE

4 - VOLUMETRIA CONTIDA, RESPEITANDO O GABARITO EXISTENTE NO ENTORNO

5 - ATENDER AO PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO

6 - CONECÇÃO COM A COMUNIDADE

O NOVO ANEXO ESTÁ SENDO PENSADO COMO UM PANO DE FUNDO DO CONJUNTO

TOMBADO, REFORÇANDO O PROTAGONISMO DO PATRIMÔNIO E ASSUMINDO O PAPEL

COMPLEMENTAR, TANTO FUNCIONAL QUANTO SIMBÓLICO. 

PREMISSAS



PROGRAMA DE
NECESSIDADES



A PROPOSTA DE REVITALIZAÇÃO DO HOTEL ALVORADA APRESENTA CARÁTER

INOVADOR POR CONCILIAR A PRESERVAÇÃO DE UM BEM CULTURAL INSTITUCIONAL

COM A CRIAÇÃO DE UM HOTEL-ESCOLA SUSTENTÁVEL, VOLTADO PARA OS CURSOS DE

HOTELARIA E GASTRONOMIA DA UFLA. O PROJETO ADOTA O CONCEITO DE REUSO

ADAPTATIVO CONTEMPORÂNEO, ALIADO A SOLUÇÕES DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL. A INOVAÇÃO RESIDE NA TRANSFORMAÇÃO DO EDIFÍCIO EM

UM ESPAÇO VIVO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, ONDE O PATRIMÔNIO DEIXA DE

SER UM OBJETO DE CONTEMPLAÇÃO E PASSA A SER UM LABORATÓRIO DE

EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS, VALORIZANDO AS MEMÓRIAS COLETIVAS E O USO SOCIAL

DO ESPAÇO.

INOVAÇÃO



A REVITALIZAÇÃO DO HOTEL ALVORADA É JUSTIFICADA SOCIALMENTE PELA

NECESSIDADE DE RECONHECER E REATIVAR AS MEMÓRIAS INSTITUCIONAIS DA UFLA

E DE LAVRAS, FREQUENTEMENTE INVISIBILIZADAS NO DEBATE SOBRE PATRIMÔNIO.

AO DEVOLVER À COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA UM ESPAÇO HISTÓRICO DE

CONVIVÊNCIA E ACOLHIMENTO, O PROJETO FORTALECE O VÍNCULO ENTRE CIÊNCIA,

EDUCAÇÃO E CULTURA. ALÉM DE ATENDER À DEMANDA DE HOSPEDAGEM PARA

VISITANTES E EVENTOS ACADÊMICOS, O HOTEL-ESCOLA PROPICIA FORMAÇÃO

PROFISSIONAL QUALIFICADA, INCLUSÃO SOCIAL E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO

PÚBLICO, REAFIRMANDO O PAPEL DA UNIVERSIDADE COMO AGENTE DE

TRANSFORMAÇÃO URBANA E SOCIAL.

JUSTIFICATIVA
SOCIAL



INTEGRAÇÃO 
COM O CONTEXTO 
E O ENTORNO
EXISTENTE

A PROPOSTA ESTABELECE UMA INTEGRAÇÃO ORGÂNICA COM O CAMPUS HISTÓRICO DA

UFLA E COM O ENTORNO URBANO IMEDIATO, RESPEITANDO O TRAÇADO VIÁRIO, AS COTAS

TOPOGRÁFICAS E A VEGETAÇÃO NATIVA. O EDIFÍCIO PRESERVA SUA IMPLANTAÇÃO

ORIGINAL, ARTICULANDO ACESSOS AO EIXO PRINCIPAL DE CIRCULAÇÃO E CONECTANDO-

SE VISUALMENTE À PRAÇA CENTRAL. A ANÁLISE DAS VIAS E DA HIERARQUIA VIÁRIA

DEMONSTRA A BOA ACESSIBILIDADE DO LOCAL, REFORÇADA PELA PROXIMIDADE DE

PONTOS DE ÔNIBUS E VIAS ESTRUTURANTES. O PROJETO VALORIZA O CARÁTER

PAISAGÍSTICO DO ENTORNO, PROMOVENDO PERMEABILIDADE VISUAL E INTEGRAÇÃO COM

AS ÁREAS VERDES, EM CONSONÂNCIA COM OS PRINCÍPIOS DE TÁVORA DE PERTINÊNCIA

AO LUGAR E RESPEITO À CONTINUIDADE HISTÓRICA.



NORMAS
TÉCNICAS E
MEMÓRIA DE
CÁLCULO

 - NBR 9050/2020 – ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS

URBANOS;

 - NBR 9077/2001 – SAÍDAS DE EMERGÊNCIA EM EDIFÍCIOS;

 - NBR 15575/2021 – DESEMPENHO DE EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS;

 - NBR 5410/2004 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;

 - NBR 5626/2020 – INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E QUENTE;

 - IT-CBMMG Nº 08, 09 E 11 – SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO;

 - SBCLASS (PORTARIA MTUR Nº 100/2011) – CLASSIFICAÇÃO DE MEIOS DE HOSPEDAGEM;

 - NORMAS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PROCEL EDIFICA).

 AS MEMÓRIAS DE CÁLCULO CONSIDERAM 75 UNIDADES HABITACIONAIS, LAVANDERIA PRÓPRIA,

DIMENSIONAMENTO DE RESERVATÓRIOS (NBR 5626), VENTILAÇÃO CRUZADA, E CAPTAÇÃO

PLUVIAL COM BASE NO ÍNDICE PLUVIOMÉTRICO MÉDIO DE LAVRAS (≈1500 MM/ANO),

GARANTINDO AUTONOMIA HÍDRICA E ENERGÉTICA DO EDIFÍCIO.

A ELABORAÇÃO DO PROJETO SEGUIU AS

PRINCIPAIS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS AO

USO HOTELEIRO E À PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL:

 



PILARES DA
SUSTENTABILIDADE
E EFICIÊNCIA DE
RECURSOS

A SUSTENTABILIDADE CONSTITUI UM EIXO ESTRUTURANTE DO PROJETO, ARTICULANDO OS

PILARES AMBIENTAL, SOCIAL E ECONÔMICO (ESG). NO ASPECTO AMBIENTAL, ADOTA-SE A

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA, O REUSO DE ÁGUAS CINZAS, PAINÉIS FOTOVOLTAICOS PARA

AQUECIMENTO E GERAÇÃO ELÉTRICA, ILUMINAÇÃO NATURAL, VENTILAÇÃO CRUZADA E USO DE

MATERIAIS LOCAIS DE BAIXO IMPACTO, COMO OS TIJOLOS FABRICADOS NA UFLA COM A LAMA

DOS REJEITOS DAS BARRAGENS DE MARIANA E BRUMADINHO. NO ASPECTO SOCIAL, O HOTEL

PROMOVE INCLUSÃO E FORMAÇÃO TÉCNICA, FORTALECENDO A ECONOMIA LOCAL. NO

ASPECTO ECONÔMICO, A AUTOSSUFICIÊNCIA ENERGÉTICA E O REUSO HÍDRICO REDUZEM

CUSTOS OPERACIONAIS, GARANTINDO A VIABILIDADE A LONGO PRAZO. ESSES PILARES

TRADUZEM A VISÃO DE TÁVORA DE QUE “A ARQUITETURA DEVE SERVIR AO HOMEM E AO LUGAR,

EQUILIBRANDO TRADIÇÃO E MODERNIDADE”.



SOLUÇÕES INOVADORAS
FORMAIS E VOLUMÉTRICAS

O EDIFÍCIO ORIGINAL FOI PRESERVADO EM SUA

ESSÊNCIA COMPOSITIVA, ENQUANTO AS NOVAS

ADIÇÕES EXPLORAM A BIOFILIA, A TRANSPARÊNCIA E A

MODULAÇÃO LEVE COMO ELEMENTOS DE INTEGRAÇÃO

VISUAL. AS VARANDAS CURVAS FAVORECEM O

SOMBREAMENTO NATURAL, A VENTILAÇÃO CRUZADA E

A CONTEMPLAÇÃO DA PAISAGEM. A VOLUMETRIA

CONTEMPORÂNEA, COM MATERIAIS COMO VIDRO E AÇO,

ESTABELECE UM CONTRASTE RESPEITOSO COM O

CORPO HISTÓRICO, PERMITINDO A LEITURA TEMPORAL

ENTRE O ANTIGO E O NOVO — UM DIÁLOGO DIRETO COM

OS PRECEITOS DE TÁVORA DE HONESTIDADE

CONSTRUTIVA E CONTINUIDADE CULTURAL.



PAISAGISMO

O PAISAGISMO FOI CONCEBIDO COMO EXTENSÃO DO CONCEITO

“ENTRE O TEMPO E A MATA”. AS ÁREAS EXTERNAS RESGATAM A

VEGETAÇÃO ORIGINAL DO CAMPUS, COM ESPÉCIES NATIVAS DA MATA

ATLÂNTICA E CERRADO (IPÊS, QUARESMEIRAS, PAU-BRASIL,

SIBIPIRUNAS). CAMINHOS PERMEÁVEIS, PÁTIOS INTERNOS E JARDINS

LINEARES REFORÇAM A INTEGRAÇÃO ENTRE EDIFICAÇÃO E NATUREZA,

PROMOVENDO CONFORTO MICROCLIMÁTICO E BEM-ESTAR. O JARDIM

FRONTAL SERÁ REDESENHADO PARA DESTACAR E VALORIZAR A

FACHADA HISTÓRICA, ENQUANTO O ENTORNO LATERAL ABRIGARÁ UM

JARDIM SENSORIAL E PRODUTIVO, DESTINADO ÀS ATIVIDADES

PEDAGÓGICAS DO CURSO DE GASTRONOMIA.



COMPLEXIDADE 
PROJETUAL

O PROJETO DO HOTEL ALVORADA APRESENTA ELEVADA

COMPLEXIDADE PROJETUAL, RESULTANTE DA

NECESSIDADE DE ARTICULAR DIFERENTES ESCALAS —

PATRIMONIAL, FUNCIONAL E TECNOLÓGICA — EM UM

MESMO CONJUNTO. A INTERVENÇÃO ENVOLVE

COMPATIBILIZAÇÃO DE ESTRUTURAS EXISTENTES,

ACESSIBILIDADE, SUSTENTABILIDADE E PRESERVAÇÃO

ESTÉTICA, EXIGINDO UMA ABORDAGEM

INTERDISCIPLINAR ENTRE ARQUITETURA, ENGENHARIA E

PATRIMÔNIO. INSPIRADO NOS PRINCÍPIOS DE FERNANDO

TÁVORA, O PROJETO ASSUME QUE “A MODERNIDADE

NÃO NEGA O PASSADO, MAS O TRANSFORMA”,

CONCILIANDO VALORES HISTÓRICOS COM AS

EXIGÊNCIAS DO PRESENTE E A RESPONSABILIDADE

SOCIAL DA UNIVERSIDADE.



 

 

A PROPOSTA DE REVITALIZAÇÃO DO HOTEL ALVORADA,

LOCALIZADO NO CAMPUS HISTÓRICO DA UFLA, CONFIGURA-SE

COMO UMA INTERVENÇÃO ARQUITETÔNICA QUE BUSCA MAIS DO

QUE A SIMPLES REQUALIFICAÇÃO DE UMA EDIFICAÇÃO EM

DESUSO. TRATA-SE DE UM ESFORÇO INTENCIONAL EM RESGATAR

A MEMÓRIA INSTITUCIONAL, VALORIZAR O PATRIMÔNIO

ARQUITETÔNICO LOCAL E RESTABELECER O VÍNCULO AFETIVO E

FUNCIONAL ENTRE A COMUNIDADE E UM DE SEUS BENS

HISTÓRICOS. 

DURANTE O DESENVOLVIMENTO DESTE TRABALHO, FOI POSSÍVEL

COMPREENDER AS MÚLTIPLAS CAMADAS QUE ENVOLVEM A

EDIFICAÇÃO, QUE VEM DESDE SUA IMPORTÂNCIA HISTÓRICA E

SOCIAL, PASSANDO PELO SEU SIMBOLISMO NA PAISAGEM LOCAL,

ATÉ O SEU ATUAL ESTADO DE ABANDONO E

DESCARACTERIZAÇÃO. A ANÁLISE URBANA E ARQUITETÔNICA,

ASSOCIADA AOS ESTUDOS DE ACASO E AO EMBASAMENTO

TEÓRICO, PERMITIU CONSTRUIR A IDEIA DE QUE A PROPOSTA

DEVE RESPEITAR A IDENTIDADE DO LUGAR, AO MESMO TEMPO EM

QUE INTRODUZA NOVOS USOS E CONFIGURAÇÕES COMPATÍVEIS

COM AS NECESSIDADES CONTEMPORÂNEAS.

ASSIM, A PROPOSTA DEVERÁ NÃO APENAS REALIZAR A

RECUPERAÇÃO FÍSICA DO EDIFÍCIO, MAS TAMBÉM A REATIVAR O

ESPAÇO ENQUANTO EQUIPAMENTO URBANO ACESSÍVEL,

DINÂMICO E INTEGRADOR. A ESTRATÉGIA DEVERÁ ALIAR

PRESERVAÇÃO E INOVAÇÃO, MANTENDO OS ELEMENTOS

ARQUITETÔNICOS DE VALOR SIMBÓLICO E ESTÉTICO, AO PASSO

QUE SE INCORPORAM SOLUÇÕES FUNCIONAIS, SUSTENTÁVEIS E

ECOLÓGICAS. DESSE MODO, O NOVO HOTEL ALVORADA VAI SE

APRESENTAR COMO UM ESPAÇO MULTIFUNCIONAL, VOLTADO AO

ENSINO, À CULTURA, AO TURISMO E À CONVIVÊNCIA

COMUNITÁRIA.

ESPERA-SE QUE ESTE TRABALHO CONTRIBUA PARA O DEBATE

SOBRE A IMPORTÂNCIA DE REABILITAR EDIFÍCIOS HISTÓRICOS NO

INTERIOR DO BRASIL, ESPECIALMENTE EM CIDADES MÉDIAS COMO

LAVRAS, ONDE O POTENCIAL PATRIMONIAL MUITAS VEZES

PERMANECE SUBUTILIZADO. ALÉM DISSO, ESSA PROPOSTA PODE

SERVIR DE REFERÊNCIA PARA FUTURAS INTERVENÇÕES EM

IMÓVEIS COM CARACTERÍSTICAS SEMELHANTES, PROMOVENDO

UMA ARQUITETURA CONSCIENTE, SENSÍVEL AO CONTEXTO E

COMPROMETIDA COM A VALORIZAÇÃO DA MEMÓRIA COLETIVA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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DISPONÍVEL PARA TRABALHOS

tbarcante@gmail.com

35 98441-4848

THALES AUGUSTO BARÇANTE


